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INFLUÊNCIA DE ESPAÇAMENTOS, DENSIDADES E ALTURAS 
DE PLANTAS NO DESEMPENHO DO SORGO GRANIFERO' 
ÁLVARO BUENO' 
RESUMOS Dois experimentõs com os tratamentos organizados em parcelas subdivididas fo-
ram utilizados para testar os efeitos de três espaçamentos, duas densidades e dois híbridos, di-
ferentes apenas na constituição alética do loco 2 (1)w2 Dw 2 ou 0w 2 dw z ), nas características 
agronômicas do sorgo granlfero (Sorghum bicolor (L.) Moench). As variações nos espaçamen-
tos e densidades não causaram modificações significativas nos caracteres relacionados com a 
maturação. Os híbridos, no entanto, influenciaram o número de dias para a floração e a matu-
ração fisiológica, pois o híbrido alto (Dw2 0w 2) foi significativamente mais tardio do que o 
baixo (0w 1 dw 2). Os tratamentos apresentaram efeitos significativos na altura das plantas. As 
plantas mais alvas foram observadas no espaçamento de 1,02 m, na densidade de 256.980 plan-
tas/ha e na condição de homozigose do loco 2 (Dw, Dw 2). As plantas cultivadas no espaçamen-
to de 0,51 m apresentaram maior produção de grãos, maior número de sementes por panicula e 
maior número de paniculas por planta. Por outro lado, as sementes mais pesadas foram obti-
das no espaçamento de 1,02 m. Os efeitos das diferentes densidades foram mais visíveis nos 
números de sementes por panícula e panículas por planta, com os maiores valores obtidos na 
densidade baixa-A diferença na estrutura alélica do loco 2 influenciou, significativamente, a 
produção de grãos e os componentes da produção. Homozigose neste loco (0w 1 0w 1) resultou 
em maior produção de grãos, maior número de sementes por panícula e sementes mais pesadas 
do que a heterozigose (Dw 2 dw 2 ). 
Termos para indexação: Sorghum bicolor (L.) Moench, componentes da produção, genes condi-
cionadores de altura, características agronômicas. 
INFLUENCE OF SPACINGS, DENSITIES AND PLANT HEIGHT 
ON THE PERFORMANCE OF GRAIN SORGHUM 
ABSTRACT - Two split piot experimentswere tised Lo tesi Lhe effects of three row spacings, two piant 
densities and twa hybrids that differed only in theallelicstructureof height Iocus2 (Dw 2 Dw 2 orDw 2 
dw 2), on the agronomic performance of grain sorghum (.Sorghum bicolor (L.) Moench). Varia-
tions in planting regimes generally were not effective in changing maturity related traits. 
Hybrids, however, had significant influence on days to midbloom and physiological matura-
tion with the tall hybrid (Dwl 0w2) showing lateness. The treatments were influential in 
changing plant height. TaIler plants were associated with wider row spacings, the high plant 
density, and homozygosity at height locus 2 (0w 2 Dw z ). Plants grown in rows 0,51 m apart 
produced the highest grain yields and the largest numbers of seeds per head and heads per 
plant. Conversely, the heaviest seeds were obtained at the 1,02 m row spacing. Plant density 
showed a consistent effect on numbers of seeds per head and heads per plant, with larger 
numbers observed at the low density. The allelic structure of height locus 2 affected hybnd 
performance for grain yield and the yield components. Homozygosity at this locus (Dwl 0w 2 ) 
consistently resulted in higher grain yields, more seeds per head and heavier seeds than did 
the heterozygous condition (Dw i Dw 2 ). 
Index terms: Sorghum bicolor (L.) Moench, yield components, height genes, agronomic traits 
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O sorgo granifero (Sorghum bicolor L. Moench) é, 
geralmente, cultivado em espaçamentos que variam 
de 0,70 m a 1 m entre as linhas de plantio. Nestes 
espaçamentos, o controle mecúnico das ervas dani-
nhas toma-se necessário pelo menos uma vez durante 
o ciclo da cultura. Espaçamentos menores podem ofe-
recer uma alternativa interessante ao agricultor, pois 
a cobertura do solo pelas folhas é mais precoce, o que 
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deve promover um melhor controle das ervas dani-
nhas, em face do rápido sombreamento dos espaços 
entre as linhas de cultivo. Outro aspecto importante é 
que, em plantios com alta densidade de plantas por 
unidade de área, os espaçamentos menores entre as 
linhas de cultivo promoverão uma melhor distribui-
ção das plantas na área, o que pode resultar na inter-
ceptação mais eficiente da energia luminosa. 
Sorgo granífero irrigado foi testado em espaçamen-
tos de 0,30, 0,51, 0,76 e 1,02 m por Porter et ai. (1960) e 
em 0,51 e 1,02 m por Brown et ai. (1964). A produção 
foi significativamente maior nos espaçamentos me-
nores- Este resultado foi atribuído a uma melhor dis-
tribuição das plantas, que resultou no uso mais efici-
ente da água, nutrientes e energia luminosa, Choy & 
Kanemasu (1974) relataram que o sorgo cultivado em 
espaçamento reduzido (0,46 m entre as linhas de cul-
tivo) usou a água disponível com maior eficiência do 
que as plantas cultivadas em espaçamento maior 
(0,96 m entre as linhas), pois a evapotranspiração foi 
10% mais alta no espaçamento de 0,96 iii. Por outro 
lado, Bond et ai. (1964) concluíram que a combinação 
de alta densidade e espaçamento reduzido proporcio-
nou maior produtividade, apenas em condições de al-
ta umidade no solo. Quando a água foi limitada, are-  -
ferida combinação foi particularmente prejudicial à 
produtividade. Eles afirmaram que, geralmente, os 
agricultores trabalham sob um regime de água limi-
tada, portanto os espaçamentos maiores deveriam 
ser os preferidos. 
Reddy & Husain (1968) notaram que, quando o sor-
go foi cultivado em densidade alta, as plantas produ-
ziram um menor número de folhas, apresentaram 
maturação mais tardia, paniculas menores e semen-
tes mais leves, mas aprodutividade foi maiordo que 
nos plantios em densidade baixa. Conclusões simila-
res foram divulgadas por Singh & Bains (1972). 
O efeito combinado de variações em espaçamentos 
e densidades tem sido bastante estudado. Grimes & 
Musick (1960) testaram sorgo granífero em espaça-
mentos de 0,18, 0,36, 0,53 e 0,71 m entre as liahas e 
densidades de 22.000, 138.000, 276.000, 442.000 e 
553.000 plantas/ha., em um período de oito anos. A 
produtividade diminuiu à medida que os espaçamen-
tos entre linhas aumentaram. A maior produção foi 
obtida na densidade de 276.000 plantas/ha. No en-
tanto, Neison (1952) não observou diferenças signifi-
cativas na produtividade quando o sorgo foi cultiva-
do em densidades de 178.000, 370.000 e 563.000 plan-
tas/ha. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Stickier (1964) e Stickler & Wearden (1965). Esta tole-
rância a diferentes densidades de plantio foi atribui- 
da à capacidade que tem a planta de sorgo de perfi-
lhar e produzir panicuias maiores nas baixas densi-
dades. Stickier & Laude (1960) relataram que os espa-
çamentos reduzidos foram eficientes no aumento da 
produtividade do sorgo, apenas em altas densidades. 
Eles notaram que a produtividade não diferiu signifa-
cativamente entre os espaçamentosde0,25, 0,41,0,51, 
0,61 e 1,02 m, quando a densidade foi de 129.000 pian-
tas/ha. Mas, na densidade de 194.000 plantas/ha, ve-
rificaram que a produtividade aumentou à medida 
que os espaçamentos diminuiram. Robinson et ai, 
(1964) chegaram, essencialmente, à mesma conclu-
são, pois verificaram que, em densidades acima de 
194.000 piantas/ha, a produtividade aumentou une-
armente à medida que os espaçamentos entre as li-
nhas diminuiram de 1,02 para 0,25 m. 
A influência dos genes controladores da altura das 
plantas na produtividade e em outros caracteres 
agronômicos tem sido objeto de intensa pesquisa em 
sorgo granifero. Quinby & Karper (1954) relataram 
que o único efeito visível dos alelos recessivos, para o 
nanismo, foi a redução do tamanho dos entrenós. 
Brooks (1967) concluiu, igualmente, após com-
parar linhagens "quase isogênicas" da variedade 
Wheatland, que diferiam em apenas um gene condi-
cionador da altura. Por outro lado, Windscheffei etal. 
(1973) e Schertz (1973), após testarem híbridos de sor-
go que diferiam apenas na estrutura aiéhca de um dos 
genes condicionadores da altura, verificaram que os 
híbridos com dois genes para o nanismo (2-dwarf) 
apresentaram produtividade consistentemente 
maior do que os híbridos com três genes para o nanis-
mq (3-dwarf). 
Comparações entre linhagens e híbridos, com qua-
tro e três genes para o nanismo (4- e 3-dwarf), foram 
feitas por Schertz (1970) e Schertz et ai, (1974), respec-
tivamente. Quando as linhagens foram comparadas, 
não foram detectadas diferenças significativas no 
número de folhas, floração, número de entrenós, ta-
manho de pedúnculo e largura das folhas. Mas as li-
nhagens altas (3-dwarf) apresentaram maior tama-
nho de entrenós, folhas mais longas, panículas 
maiores e maior produtividade. Quando os híbridos 
foram comparados, verificou-se que os híbridos altos 
apresentaram maior produtividade e sementes mais 
pesadas. 
- 
O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de 
três espaçamentos, duas densidades e dois hibridos 
que diferiam apenas na estrutura alélica do loco 2 
(Dwz Dw2 ou Dw, dw,), nas principais características 
agronômicas do sorgo granifero. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados apresentados neste trabalho foram obri-
dos em dois experimentos conduzidos na Estação 
Experimental da Iowa State University, USA. O pri-
meiro experimento foi plantado em 27 de maio de 
1976, e o segundo, em 15 de junho de 1977. 
O delineamento experimental utilizado foi o de 
parcelas subdivididas, com três repetições, onde ás 
espaçamencos entre as linhas de cultivo constituí-
ram os tratamentos em parcelas, e uma combinação 
fatorial 2 x 2 de híbridos (alto e baixo) e densidades 
de plantio (alta e baixa) constituíram os tratamentos 
em subparcelas. Os espaçamentos entre as linhas fo-
ram 0,51, 0,76 e 1,02 m, e as densidades foram 
128.490 plantas/ha e 256.980 plantas/ha. Os genó-
tipos testados foram dois híbridos 'quase isogêni-
cos': Combine Kafir 60-A x Tx 7078 (híbrido alto) e 
Tx 616-A Kafir x Tx 7078 (híbrido baixo). Genetica-
mente, os dois hi'bridos são semelhantes, com a dife-
rença de que o híbrido alto é homozigoto dominante 
para o loco 2 (Dwi Dwa) e homozigoto recessivo 
para os outros locos que controlam a altura da 
planta (dwi dwi, dw3 dw3 e dw4 dw4), enquanto 
que o híbrido baixo é heterozigoto para o loco 
2 (Dwa dwz) e homozigoro recessivo para os ou-
tros locos que controlam a altura (dwi dwi, 
dw3 dwj e dw4 dw4). A diferença de porte deve-se 
ao fato de que os genes que controlam a altura, 
em sorgo, apresentam uma interação alélica de 
dominmncia parcial (Quinby & Karper 1954). 
Como estes híbridos são isogênicos para todos 
os outros locos, podemos testar os efeitos especí-
ficos da estrutura alélica diferencial de apenas 
um loco gênico (loco 2). As subparcelas consisti-
ram de três sulcos de 6,10 m de comprimento, 
mas os dados para análise foram tomados 
apenas nos 4,6 m mais uniformes do sulco cen-
tral. 
As características agronômicas analisadas fo-
ram as seguintes: 
Iniciação flóral: número de dias entre o plantio e o 
aparecimento do primórdio floral (panícula em de-
senvolvimenro). 
Floração: número de dias entre o plantio e até que 
807o das plantas da parcela útil apresentassem 50% da 
panícula com flores abertas. 
Maturação fisiológica: número de dias entre o 
plantio e até que uma camada de células necrosadas 
(pretas) fosse observada na região do hilo das semen-
Les, no terço inferior de 80% das panículas da parcela 
útil. 
Período de enchimento dos grãos: estimado como 
a diferença entre o período que as plantas da parcela 
útil necessitaram para atingirem a maturação fisio-
lógica e o período necessário para atingirem a flora-
ção. 
Altura: distáncia do solo até a extremidade da pa-
nícula principal tomada imediatamente antes da 
colheita. 
Número de panículas por planta: quociente entre 
o número de panículas colhidas e o número de plan-
tas da área da parcela útil. 
Peso de 100 sementes: após a colheita, secagem e 
beneficiamento das sementes de cada parcela útil, 
utilizou-se um contador eletrônico para separar 
amostras de 100 sementes, as quais foram pesadas 
em balança de precisão. 
Número de sementes por panicula: quociente en-
tre a produção de grãos da parcela útil e o produto do 
número de panículas da parcela útil vezes o peso de 
100 sementes, sendo o total multiplicado por 100. 
Produção de grãos: as panículas da parcela útil 
foram colhidas manoalmente, secadas artificial-
mente até a umidade de 10% e debulhadas; e as se-
mentes foram pesadas imediatamente. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os efeitos dos espaçamentos, na iniciação floral, 
floração e maturação fisiológica, não foram significa-
tivos em 1976 e 1977 (Tabela 1). O mesmo aconteceu 
com os efeitos das densidades na iniciação floral e 
maturação fisiológica. Por outro lado, as densidades 
apresentaram efeito significativo na flo-
ração em 1976 e na análise conjunta (Tabela 1). As 
plantas cultivadas na densidade alta atingiram a flo-
ração um dia antes das plantas cultivadas na densi-
dade baixa. 
Os efeitos dos híbridos na iniciação floral, floração 
e maturação fisiológica foram significativos em 1976 
(Tabela 1). Ohíbrido alto atingiu a iniciação floral um 
dia mais tarde do que o hibrido baixo e alcançou a flo-
ração e a maturação fisiológica três dias após o híbri- 
do baixo. Em 1977, no entanto, as diferenças entre os 
híbridos foram significativas apenas para a floração 
e a maturação fisiológica (Tabela 1). O híbrido alto 
foi, novamente, tardio, pois alcançou a floração e a 
maturação fisiológica dois dias após o híbrido baixo. 
A análise conjunta revelou que o efeito dos híbridos, 
nos caracteres relacionados com a maturação, foram 
significativos apenas para a floração e a maturação 
fisiológica (Tabela 1). O híbrido alto alcançou ambos 
os estágios cerca de três dias após o híbrido baixo. 
Schertz (1970), ao contrário dos resultados aqui apre-
sentados, não detectou diferenças na floração de li-
nhagens de sorgo recessivos em três e quatro locos 
condicionadores de altura. 
A maioria das interações entre os tratamentos não 
foram significativas, motivo pelo qual serão omitidas 
no presente trabalho. 
Os espaçamentos foram responsáveis por diferen-
ças significativas no período de enchimento dos 
grãos e na altura das plantas em 1976, mas não em 
1977 (Tabela 1). A análise conjunta revelou diferença 
significativa apenas para a altura das plantas 
(Tabela 1). Em 1976, o período de enchimento dos 
grãos foi maior e as plantas mais altas no espaçamen-
to de 1,02 m entre as linhas de plantio. 
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TABELA 1. Efeitos e níveis de significância dos tratamentos na iniciação floral (IF), floração (FL), maturação fi-
siológica (MF), período deenchimento dos grãos (PE)e alturadas plantas (AP) nos experimentos 1 e 2 
e na análise conjunta. 
Tratamentos 
IF FL 
dias 
MF PE AP 
(cm) 
Experimento 1(1976) 
Espaçamento 
0,51 m 44,1 69,2 117,2 48,6 118,2 
0,76 m 42,0 67.3 119.3 52,1 120.1 
1,02 m 43,1 67,8 120,0 52.2 122,3 
NS NS NS * * 
Densidade 
Baixa 42,7 68,9 119.3 50.4 119.9 
Alta 43,4 67,2 11,8,7 51,5 120.5 
NS • NS NS NS 
Híbrido 
Baixo 42,6 66,4 117,7 51,3 107,3 
Alto 43,6 69,8 120.4 50,6 133,1 
** ** ** NS ** 
Experimento 2(1977) 
Espaçamento 
0.51 m 35,6 71,5 125.5 .54.0 117,9 
0.76 m 35,7 71.0 123.4 52,6 122.8 
1,02 m 35,3 71,0 124,1 53.3 122,4 
NS NS NS NS NS 
Densidade 
Baixa 35,5 71,3 124.6 53,3 119.3 
Alta 35,6 70.7 124,1 53,3 123.0 
NS NS NS NS 
H rbr ido 
Baixo 35,4 70,0 123,0 52,9 107,6 
Alto 35,7 72,0 125,7 23.7 134,6 
NS *5 * 
Análise conjunta 
Espaçamento 
0,51 m 39,9 70,4 121,6 51,3 118,1 
0,76 m 38,9 69.2 121,4 52,3 121.5 
1,02 m 39,2 69,4 122.1 52,8 122.4 
NS NS NS NS ** 
Densidade 
Baixa 39,1 70,1 121,9 51.8 119,6 
Alta 39,5 69,0 121,4 52,4 121,8 
NS NS NS NS 
Híbrido 
Baixo 39,0 68,2 120,4 52,1 107,5 
Alto 39,6 70,9 123.1 52,1 133.8 
NS NS ** 
Significativo aos níveis de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente; NS = náo significativo 
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TABELA 2. Efeitos e níveis de significâneia dos tratamentos no número de paniculas por planta (PP), número de 
sementes por panicula (SP), peso de 100 sementes (PS) e produçàode grAos (PG) nos experimentos 1 
e 2 e na análise conjunta. 
P5 	 PG 
Tratamentos 	 PP 	 SP 	 (g) 	 (g/m') 
Experimento 1(1976) 
Espaçamento 
0,51 m 1,40 1.393 2,54 787 
0.76 m 1,23 1.246 2,82 733 
1,02 m 1,20 1.340 293 658 
NS NS NS ** 
Densidade 
Baixa 1,49 1.466 2,74 729 
Alta 1.07 1.186 2,79 723 
** ** NS NS 
Híbrido 
Baixo 1.34 1.252 2.70 699 
Alto 1.21 1.400 2,83 753 
Experimento 2 (1977) 
Espaçamento 
0,51 m 1,08 1,753 2,35 778 
0,76 m 1,01 1.438 2,44 701 
1,02 m 1,05 1.470 2.51 652 
NS * * *4 
Densidade 
Baixa 1,13 1.871 2,46 686 
Alta 0.97 1.237 2.41 '734 
** NS 
Híbrido 
Baixo 1,06 1.496 2,26 646 
Alto 1,04 1.612 2,61 775 
NS * 4* 4* 
Análise conjunta 
Espaçamento 
0,51 m 1,24 1.573 2,44 783 
0.76 rn 1,12 1.342 2,63 717 
1.02 m 1,13 
* 
1.405 
** 
2,72 
4* 
655 
*4 
Densidade 
Baixa 1,31 1.668 2.60 708 
Alta 1,02 1.212 2,60 729 
NS NS NS NS 
Híbrido 
Baixo 1.20 1.374 2,48 672 
Alto 1,13 1.506 2.72 764 
NS NS NS 
," Significativo aos níveis de 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, NS = não significativo 
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As densidades não revelaram influências significa-
tivas na duração do período de enchimento dos 
grãos e na altura das plantas, em 1976, e na análise 
conjunta (Tabela 1), mas diferenças significativas na 
altura das plantas foram observadas em 1977 (Tabe- 
la 1). As plantas foram mais altas na densidades de 
256980 plantas/ha. 
Os efeitos dos híbridos, no período de enchimento 
dos grãos e na altura das plantas, foram significati-
vos em 1977, mas apenas as diferenças em altura fo-
ram- significativas em 1976 e na análise conjunta 
(Tabela 1). A diferença de altura entre os hibridos foi 
cerca de 0,26 m e consistente, em ambos os anos. 
As médias de produção dos Experimentos 1 e 2 fo-
ram 726 e 710 g/m 2 , respectivamente. As plantas do 
Experimento 1 (1976) foram caracterizadas por um 
maior número de panículas por planta, menor núme-
rode sementes por panícula e sementes com maior pe-
so do que as plantas do Experimento 2(1977) (Tabe- 
la 2). Estes resultados evidenciam a capacidade de 
compensação entre os componentes da produção e 
ilustram a flexibilidade do sorgo granlfero em atingir 
níveis similares de produção através de diferentes 
mecanismos fisiológicos. As plantas do Experimento 
1 produziram um número reduzido de sementes por 
panícula, mas apresentaram um aumento compensa-
tório no número de paniculas por planta e no pesodas 
sementes, resultando em produção similar à do Expe-
rimento 2. 
Os efeitos dos espaçamentos nos componentes da 
produção não foram significativos em 1976, mas em 
1977, foram observadas diferenças significativas no 
número de sementes por panícula e no peso das se-
mentes (Tabela 2). Na análise conjunta, os espaça-
mentos apresentaram influência significativa em to-
dos os componentes da produção (Tabela 2). Em 1977 
e na análiseconjunta, o espaçamento de 0,51 m produ-
ziu o maior número de sementes por panícula. As se-
mentes mais pesadas foram produzidas no espaça-
mento de 1,02 m entre as linhas de plantio. O maior 
número de panículas por planta, em ambos os anos, 
foi obtido no espaçamento de 0,51 m, mas as diferen-
ças foram significativas apenas na análise conjunta. 
Os efeitos dos espaçamentos na produção de grãos 
foram significativos em 1976, 1977 e na análise con-
junta (Tabela 2). A maior produção foi obtida no espa-
çamento de 0,51 m. Estes resultados confirmam aque-
les divulgados por Porter et aI. (1960), Brown et ai. 
(1964), Grimes & Musick (1960) e Stickler 
& Laude (1960). 
Os efeitos das densidades, nos números de panícu-
las por planta e sementes por panicula, foram signifi- 
cativos em 1976 e 1977 (Tabela 2). Os maiores núme 
ros de panículas por planta e sementes por panicula 
foram observados na densidade baixa, nos dois anos. 
Diferenças no peso das sementes, entre as densida-
des, não foram significativas. A influência das densi-
dades na produção de grãos não foi significativa em 
1976, mas foi em 1977 (Tabela 2), quando a produção 
foi cerca de 7% maior na densidade alta. Na análise 
conjunta, as densidades não apresentaram diferen-
ças significativas na produção de grãos e nos compo-
nentes da produção (Tabela 2). 
Os híbridos causaram efeitos significativos na pro-
dução de grãos e componentes da produção em 1976 
(Tabela 2). O híbrido alto (Dw 2 Dw2) caracterizou-se 
por um menor número de panículas por planta, maior 
número de sementes por panicula, sementes mais pe-
sadas e maior produção do que o híbrido baixo (Dw 2 
dw,). -Em 1977, a diferença no número de panículas 
por planta, entre os híbridos, não foi significativa, 
mas o híbrido alto apresentou significativamente 
maior número de sementes por panícula, sementes 
mais pesadas e maior produção de grãos do que o hí-
brido baixo (Tabela 2). Estes resultados são similares 
aos obtidos por Schertz (1970) e Schertz et aí. (1974). 
Na análise conjunta, os híbridos diferiram significa-
tivamente apenas no número de sementes por panícu-
la, e o híbrido alto apresentou o maior valor. 
CONCLUSÕES 
- 
- 
1.As variações nos espaçamentos e densidades não 
foram responsáveis por modificação significativas 
na iniciação floral, floração, maturação fisiológica e 
período de enchimento dos grãos. Os híbridos, dife- - 
rentes apenas na estrutura alêlica do loco 2, apresen-
taram efeitos significativos na floração e maturação 
fisiológica. A condição de homozigose (Dw, Dw 2 ) re- - 
sultou em plantas mais tardias do que a heterozigose 
(Dw i dw 2 ). 
2. A altura das plantas foi significativamente qlte-
rada pelos tratamentos. As plantas mais altas foram 
observadas no espaçamento de 1,02 m, na densidade 
de 256.980 plantas/ha e na condição de homozigose 
do loco 2 (1)w1 Dw 2 ). 
3. A produção de grãos e os componentes da produ-
ção foram significativamente afetados pelas varia-
ções nos espaçamentos. As plantas cultivadas no es-
paçamento de 0,51 m apresentaram maior produção 
de grãos e maiores números de paniculas por planta 
e sementes por panícula; por outro lado, as sementes 
mais pesadas foram produzidas no espaçamento de 
1,02 m. 
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4. As variações nas densidades não causaram mo-
dificações no peso das sementes, mas apresentaram 
influência significativa nos números de paniculas 
por planta e sementes por panicula, com os maiores 
números obtidos na densidade baixa. A produção de 
grãos foi afetada pelas densidades apenas em um ex-
perimento, e a maior produção foi obtida na densida-
de de 256.980 plantas/ha. 
5. Os efeitos dos hibridos na produção de grãos e 
nos componentes da produção foram significativos. 
Homozigose no loco 2 (Dw1 Dw:) resultou em maior 
produção de grãos, maior número de sementes por 
panicula e sementes com maior peso do que a hetero-
zigose (Dw z dw1). 
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